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Resumo: A avaliação do manejo do agroecossistema através de indicadores de qualidade do 
solo vem demonstrando ser um instrumento válido na mitigação de mudanças climáticas. O 
objetivo do presente trabalho foi avaliar a vulnerabilidade climática através de indicadores de 
qualidade do solo de dois agroecossistemas (A e B) de base familiar no município de Solânea-
PB. O solo dos dois agroecossistemas, foram classificados como NEOSSOLO REGOLÍTICO 
com textura Franco-Argilosa. Metodologicamente foi utilizado um questionário estruturado e 
aplicados cinco indicadores nos agroecossistemas A e B e na Mata, quais sejam: erosão; 
compactação; cobertura; declividade; atividade biológica; e matéria orgânica. A Mata, por ser 
referência de resiliência, logrou melhores índices nas variáveis utilizadas. Entre os 
agroecossistemas, o B obteve menores índices de vulnerabilidade em relação ao 
agroecossistema A, referente aos aspectos inerentes às qualidade do solo para mitigação das 
mudanças climáticas 
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Introdução 
 
Os sistemas agrícolas mundiais baseados no uso excessivo de insumos oriundos do 
petróleo vem ocasionando sérios problemas aos ecossistemas naturais. A 
substituição da cobertura vegetal original por sistemas agrícolas em monocultivos com 
uso intenso de mecanização, corretivos e fertilizantes industriais potencializam a 
mineralização do carbono orgânico do solo, aumentando a emissão de gases de efeito 
estufa para a atmosfera. 
 
Acontece que esse modelo agrícola expressado pelo uso irracional dos recursos 
naturais, vem contribuindo para os esgotamentos dos solos agrícolas, além de 
provocar a perda da biodiversidade das florestas e das águas, agravando a situação 
de pobreza dos países periféricos. Neste sentido, o debate sobre a produção agrícola 
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tem evoluído, partindo de uma abordagem puramente técnica para uma perspectiva 
mais complexa (ALTIERI, 2012).  
 
Em regiões Semiáridas às mudanças no clima são sentidas de forma mais acentuada. 
O crescente aumento da temperatura e anomalias na precipitação refletem 
negativamente na produção agrícola, na manutenção dos recursos hídricos e 
biodiversidade, acelerando processos de desertificação (ANGELOTTI et al., 2009).  
Os agroecossistemas manejados por comunidades camponesas mostram-se mais 
resiliente, pois essas famílias manejam uma grande diversidade de espécies no 
espaço e no tempo. Diversificando a produção os camponeses desenham   sistemas 
com maior capacidade de resiliência climática. “Reconhecidos ou não pela 
comunidade científica, esses conhecimentos ancestrais constituem a base para 
inovações tecnológicas atuais e futuras” (NICHOLLS et al., 2015).  
 
Portanto, este trabalho teve como objetivo avaliar a vulnerabilidade através 
indicadores de qualidade de solos de dois agroecossistemas de base familiar no 
município de Solânea - PB. 
 

Metodologia 
 

A pesquisa foi desenvolvida em duas unidades produtivas em processo de transição 
agroecológica no município de Solânea-PB. Os agroecossistemas (A e B) analisados 
localizam-se nas mesmas comunidades. Utilizou-se a Mata nativa coletiva da 
comunidade como testemunha e referência de resiliência. O município de Solânea 
está inserido na unidade geoambiental do Planalto da Borborema com clima semiárido 
subúmido seco, com vegetação típica de Agreste. O solo dos dois agroecossistemas, 
foram classificados como NEOSSOLO REGOLÍTICO, com textura Franco-Argilosa 
conforme o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos – SiBCS (Embrapa, 2013). 
 
O questionário utilizado foi pensado para analisar as características que proporcionam 
capacidade de resistência e/ou rápida recuperação dos agroecossistemas quando 
confrontados com secas, tempestades, inundações ou furacões (NICHOLLS et al., 
2004; NICHOLLS e ALTIERI, 2013; NICHOLLS et al., 2015). Nesse método as 
avaliações são expressas na forma de escores entre os menores e os maiores níveis 
relativos em uma escala de 1 (baixo), 2 (baixo-médio), 3 (médio), 4 (médio-alto) e 5 
(alto). Foram aplicados cinco indicadores nos dois agroecossistemas (A e B), e na 
Mata, quais sejam: erosão; compactação; cobertura; declividade; atividade biológica; 
e matéria orgânica. Aplicação e mensuração dos indicadores em campo junto aos 
agricultores(as), foi realizado pelo método participativo em uma travessia nos 
subsistemas de cada unidade (NICHOLLS et al., 2004; PRIMAVESI, 2016). Análise 
de determinação da matéria orgânica foi realizada em forma de triplicata no laboratório 
de solos da UFPB-CCHSA, de acordo com os procedimentos analíticos da Embrapa 
(2011). 
 
Foram utilizados nesse método uma abordagem descritiva da média geral da 
sustentabilidade de três tratamentos, utilizando seis variáveis e três repetições. 
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Resultados e Discussão 
 

Abaixo segue os resultados dos valores inerentes à qualidade do solos dos dois 
agroecossistemas. 
 

 

 
Figura 1. Valores médios das variáveis qualitativas dos solos dos agroecossistemas em 
referência a Mata nativa da UFPB. 
 

Para os indicadores de erosão e compactação do solo, em referência a Mata o 
agroecossistema B apresentou para as duas variáveis média dentro do parâmetro 
médio sendo valor 3,3. A possibilidade da estrutura do solo estar em boas condições 
se deve a unidade familiar, trabalhar com ferramentas manuais e consórcios de 
espécies. O agroecossistema A, ficou no parâmetro baixo-médio “evidentes, mas 
poucos sinais de erosão”, com média de 2,8. Por estarem em regiões de planaltos, 
algumas técnicas de controle de pequenos indícios de erosões, são simples e viáveis 
como cultivos em curva de nível e implantação de barreiras de pedras que impeçam 
os fluxos hídricos, controlando assim, esses sinais erosivos e formando solo (PEREZ-
MARIN et al., 2015). A erosão hídrica, principal forma de degradação dos solos, é 
resultante da ação conjunta do impacto das gotas de chuva e da enxurrada com a 
declividade que, além de partículas de solo, transporta nutrientes, matéria orgânica, 
causando prejuízos à atividade agrícola (BERTOL et al., 2007). A estrutura do solo 
pode ser mensurada através do teste de compactação com o arame 2 mm, pois a não 
resistência do solo à penetração é uma estimativa positiva de ausência de 
impedimento mecânico do solo às raízes, sendo um dos mais comumente citados 
fatores físicos que afetam o crescimento das mesmas (NICHOLLS e ALTIERI, 2013).  
 
No que diz respeito aos indicadores declividade e cobertura, o melhor resultado 
alcançado foi o agroecossistema B, para as duas variáveis tendo média dentro do 
parâmetro médio sendo valor 3,1 em menção a Mata nativa. Em decorrência de suas 
áreas estarem com maior níveis de cobertura viva e/ou morta na maior parte das áreas 
úteis de cultivo. O agroecossistema A obteve índices baixo-médio com valor 2,8 para 
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as duas variáveis.  Por terem uma declividade ondulada, os dois agroecossistemas 
preservam e translocam os resíduos vegetais e animais para suas áreas de produção 
ajudando a conservar umidade e amortecer a energia cinética da chuva (NICHOLLS 
e ALTIERI, 2013). O solo coberto é fundamental na intenção de controlar a erosão 
acelerada, protegendo assim, o sistema macroporoso do solo, evitando o processo de 
secagem do solo ao proteger a sua superfície contra a radiação solar direta e os 
ventos (NICHOLLS et al., 2015; PRIMAVESI, 2016). As coberturas mortas nos cultivos 
agrícolas proporcionam uma barreira efetiva contra a perda de umidade, favorecendo 
tendo aplicação mais recorrente em sistemas conservacionistas de produção 
(BALOTA, 2018). 
 
Sobre os indicadores de atividade biológica e matéria orgânica a Mata nativa como 
referência de sustentabilidade logrou valor 4,7 na categoria média-alta no teste de 
efervescência e pelo teor de matéria orgânica como pode ser notada na análise 
química e fertilidade com 42,41 g/Kg.  Borges et al., (2013) avaliaram o uso do 
peróxido de hidrogênio para determinação de atividade biológica como uma 
alternativa de baixo custo e mais simples. Segundo Primavesi & Primavesi (2018) o 
maior teor de matéria orgânica pode ser verificado em solos de florestas e sistemas 
de produção biodiversos. O agroecossistema B obteve valor médio de 3,4 na categoria 
média e o agroecossistema A apresentou índice baixo-médio para ambos teste 
realizados, possuindo valores da análise química e fertilidade de 23,97 e 19,51 g/Kg 
respectivamentes.   
 
A matéria orgânica é outro indicador importante do manejo ecológico do solo, sendo 
componente indispensável para obtenção da melhoria capacidade de retenção de 
água aumentando a tolerância às secas um sendo um ponto chave para a resiliência 
dos agroecossistemas (NICHOLLS et al., 2015; PINHEIRO, 2018). Nesse sentido, 
Balota (2018) afirma que um dos principais desafios da produção mundial de 
alimentos frente às mudanças climáticas é a disponibilidade e diversidade de matéria 
orgânica (húmus) no solo. 
 
A metodologia utilizada neste trabalho se demonstrou adequada para avaliar a 
qualidade do solo junto à aos camponeses que manejam agroecossistemas 
complexos, proporcionando reflexões acerca das mudanças que podem ser 
impulsionadas inerentes ao combate à desertificação dos solos agricultáveis.  
 

Conclusões  
 
As comunidades camponesas das regiões com clima semiárido historicamente vem 
reproduzindo um conjunto diversificado de condições sociais e ecológicas que lhes 
proporciona uma capacidade mínima de reação às mudanças climáticas.  
 
A floresta por ser referência de resiliência logrou melhores índices nas variáveis 
utilizadas. Entre os agroecossistemas o B obteve menores índices de vulnerabilidade 
em relação ao agroecossistema A, sobre aspectos inerentes às qualidade do solo para 
mitigação das mudanças climáticas. 
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